
JOÃO PESSOA, 11 Western) -»- Ao deixar Natal os aviadores italianos expediram a seguinte mensa-
gem: — "teo da Parahyba, 11 de janeiro de 1931 — Asas latinas e fascistas, partidas da immortal Roma,

planam sobre a terra da «rande nação irmã. Passando sobre a cidade de João Pessoa, inclinam-se diante do
martyr do Brasil."
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Azas latinas e fascistas sob o céo do Brasil
Ramo á Ha hia

NATAL, 11 (Western — "Pa-
tria-Nova") — A esquadrilha
italiana levantou vôo, hoje, ás
8,30, rumo á Bahia.

O itinerário
S. SALVADOR, 11 (Western

— "Patria-Nova") — A esqua-
drilha italiana ás 9,40 evoluía
sobre Olinda, ás 10,20 em Reci-
fe e ás 13 horas sobre Araca-
ju'*

Chegou á Bahia
S. SALVADOR, 11 (Wes-

tem — "Patria-Nova") — A's
14,31 hs., toda a esquadrilha,
sob vibrantes acclamações po-
pulares, chegava a esta capi-
tal.

Balbo enfermo
S. SALVADOR, 12(Western)

—O general Balbo esta ligeira-
mente enfermo.

Por isso, ainda não foi mar-
cada a partida da esquadrilha
para o Rio.

A chegada da esquadrilha
RIO, 12 (AB) — Toda cida-

de acompanhou com o maior
interesse o vôo da esquadrilha
italiana, de Natal para Bahia,
onde chegou ás quatorze e qua-
renta, acclamada por enorme
multidão.

II ||
A partida da esquadrilha
NATAL, 12 — A esquadra i-

taliana commandada pelo Ge-
general Balbo levantou o vôo
esta manhã com destino á Ba-
hia.

A esquadra compõe-se de on-
ze apparelhos. A multidão fre-
mente de enthusiasmo ovaciona,
num delirio, os intrépidos avia-
dores.

Em Recife
RECIFE, 12 — A esquadri-

lha do general Balbo passou
por esta cidade ás 10 horas. Re-
cife movimentou-se em peso pa-
ra assistir a passagem dos avia-
dores italianos.

Em Maceió
, MACEIÓ', 12 (AB) — A's
11,45 a esquadrilha italiana
voou sobre esta capital.tendo si-
do grande o enthusiasmo popu-
lar pelo espectaculo inédicto que
presenciaram.

Em Aracaju'
ARACAJU', 12 (AB) — A's

13 horas os aviadores italianos
passaram por esta cidade, rumo
á Bahia.

Na terra do vatapá
BAHIA, 12 (AB) — Pouco

depois das 14 1|2 horas os avia**
dores da esquadrilha italiana
desceram na praia dos Meninos.

A bordo do avião capitanea
foram: o representante do In-
terventor Federal, o Cônsul ita-
liam» na Bahia, e outras perso-
nalidades do mundo official.

Uma companhia da Força Pu-
blica do Estado, formada no
cães, prestou aos illustres via-
jantes as continências do estilo.

O Prefeito apresentou as boas
vindas da cidade ao general
Balbo e seus commandados.

Compacta multidão aguarda-
va os gloriosos aviadores. Tro-
caram-se affectuosas e vibran-
tes saudações, ,£ormando-se, em
seguida, imponente cortejo de
automóveis, na5 seguinte ordem:
carro do chefe de Policia com
o general Balbo; carro do Pre-
feito, com o Secretario do Inte-
rior e general Valle; carro do
Secretario da Fazenda, com o
commandante idadaglena; car-
ro do Secretarip da Agricultura,
com o general Pelegrini e com-
mandante da Região, que per-
correu a cidade.

No Palácio do Governo o In-
terventor saudou o Rei Victor
Emmanuel, o general agradeceu
saudando o Brasil e o sr. presi-
dente Getuiio Vargas.

Reina indescriptivel enthusi-
asmo.

RENATO VIANNA)o(
Gaarda o leito, atacado de

súbita enfermidade (jue, feliz-
mente nâo apresenta sympto-
mas de gravidade, o iliustre
homem de lettras, Renato
Vianna, director de "Pátria
Nova" e mestre de quantos a-
qui trabalham.

Os votos que fazemos a
Deus pelo seu prompto resta-
belecimento são partidos do
coração e, por isso mesmo,
sinceríssimos.

-

REFORMA DA JUSTIÇA
RIO, 12 — Subiram esta tar-

de, para a saneção do governo,
dois decretos do Ministério da
Justiça, um reformando o Su-
premo Tribunal Federal e o ou-
tro reorganizando a justiça lo-
cal.

O CASO DE ITAPIPOCA

ESSES 
meninos que escrevem

por ahi, na "Gazeta", inclu-
sive, movimentam-se de ac-

cordo com as próprias cabeças
e, dahi, não saberem o que di-
zem e o que escrevem."Não somos gago, nem can-
didato á emprego", isto com Mo-
reirinha, com Peixoto, e com
Tavora, tambem.

Deste somos amigos, porque

"A' MARGEM DAS
GRAMMATICAS"
)0(

O segundo artigo subordina-
do a essa epigraphe, da série que
o illustrado professor, dr. Car-
valho Júnior, está escrevendo
especialmente para esta folha,
fica em nosso poder e será pu-
blicado na edição de amanhã.

OS QUE RECONHECERAM
A BANCADA DE PRIN-

CEZA

RIO, 12 (Western)
— Na sessão de hoje do
Tribunal Revolucionário
ficou marcado para
quarta-feira o julga-
mento dos deputados
que reconheceram a
bancada de Princeza.

UM HOMEM!

deu, mandou, enviou, dirigiu,
hoje, ao nosso querido director
Renato Vianna, as lettras a-
baixo:

"Ceará, 12 de janeiro de 1931
— Renato.

Venho pela presente, antes de
mais, pedir-lhe desculpa de lhe
dirigir esta.

Mas sou, acima de tudo, im-
pressionado pelo meu coração..

Quando vejo uma pessoa, co-
mo você, escrevendo e lutando
pelo bem geral, sem interesse,
fico semi-assombrado.

E o meu orgulho, a minha sa-
tisfação mais se elevam, desde
que verifico que o nosso Ceará
ainda tem homens da sua fibra.

Eu, tambem, já pensei como
você. Hoje, velho, e passando
mil difiiculdades, não me é pos-
sivel ter a mesma força de von-
tade que possuía ha 16 annos
atraz.

Tudo me faltou. Os amigos
desertaram, fugiram os recur-
sos, e, ao mesmo tempo, isto ha
16 annos, não saio de casa, a
não ser por qualquer motivo, re-
almente extraordinário.''

Um techníco para estudar a
nossa situação financeira

Emílio Sá é um homem de
parcas lettras, mas de muito
coração e de caracter inflexível.

Eile, com aqueila simplicida-
de e sinceridade que Deus lhe

Seu amigo.
Emilio Sá.

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. N. 1

RIO, 12 — (A* B.) — "A NOITE", tratando da
próxima chegada do grande financista inglez Nie-
meyer, diz em artigo: "Al vinda de sir Otto Nie-
meyer é muito mais importante do que se poderia
julgar, no momento, pela necessidade do Brasil en-
trar em entendimento directo com os grandes ele-
mentos financistas da Europa."

RIO, 12 — (A. B) — A imprensa, unanimemente,
elogia a iniciativa do Governo resolvendo acceitar a
collaboração de sir Otto Niemeyer para estudar a
situação financeira do Paiz e suggerir as providen-
cias que julgar necessárias.

Os jornaes destacam que a missão Niemeyer
não tem nenhuma analogia com a missão dos ban.
queiros Kemmerrer, que actuou no Chile e em out-
tros paizes sul-americanos.

Niemeyer- vem ao Brasil ás expensas do Banco
da Inglaterra, a fim de se entender com os brasilei-
ros na organização do Banco Centrai. A nossa orga-
nização bancaria será feita nos moldes dos bancos
inglezes, com adaptação necessária ao nosso meio.
O "Correio da Manhã", por exemplo, affirma que o
governo brasileiro fez bem, mandando solicitar a col-
laboração dos technicos inglezes para orientar a so-
lução do problema brasileiro. E depois de lembrar
a missão americana Kemmerrer, em outros paizes
sul-americanos, acerescenta: "Não importa que se-
jam americanos ou inglezes, o essencial é comprehen-
der a vantagem da collaboração de quem nos pódc
emprestar sobras de experiências e acceita-las sem
resentimento."

eUe é nosso, e de priscas eraa._
Amigo velho e certo de Drum-

mond, grande caracter c grande
coração, nunca deixámos, mes-
mo distanciados por pontos de
vista políticos, de assentar com
elle idéas, sobre homens, coisas
e factos.

Em relação á politica de Ita-
pipoca, Drummond, embora re-
legado, hoje, pelos seus discipu-
los e "continuadores" da "Ga-
zeta", sempre explanou pensa-
mento claro, honesto, lúcido,
contrario ás violências ali exer-
cidas pelos que ali eram senho*
res de baraço e cutelo.

Até nos lembramos bem que
o infortunado director da "Ga-
zeta de Noticias" foi uma das
victimas de tal situação.

Quando Quincoló, amigo de
Drummond, e a quem este con-
siderava um homem de bem, e
incapaz, na sua opinião, por is-
so mesmo, de acumpliciamentos
para qualquer negocio os tragi-
cos inclusive, assassinou, de
mente, meramente, exclusiva-
mente, novamente, unicamente
pessoal a Sanharão,, boa creatu-
ra, tambem, ao nosso vêr, quan-
do foi dessa tragédia, a attitu-
de do mallogrado director da"Gazeta de Noticias" foi de tal
maneira rectilinea, no sentido
de considerar o caso como per**
sonalissimo, que a situação ita-
pipoquense, revoltada, jogou-o
no rói dos condemnados, a pon-
to de ter sido até combinada a
sua morte.

Bravo, e profundamente ho-
nesto, Drummond não se arre-
ceiou das ameaças e, apesar <je
bastante ligado á politica con-
traria a Quincoló, disse a coisa
como a coisa era, fazendo sen-
tir, atravez das paginas da "Ga-
zetá" que tal crime (o em que
tombara Sanharão) não podia
ter origem em um "combine-»
mos", uma vez que quem Ç
praticara era um homem de in-
tegridade moral, homem de bem*
incapaz de traçar um pl-aiio mi*
será vel e covarde para k liqui-
dação do adversário e inimigo,
que, se foi victima da sua pis-
tola num momento de trepida-
ção psychica, não deixou, por
sua vez, de ser a grande victi-
ma immolada á bestialidade
grosseira e violenta dos que lhe
negavam os direitos de cidadã-
nia e até de vida.

Este jornal, numa local assi-
gnada por João da Ega, que ê
pseudônimo occasional de um
homem de imprensa que não é.
realmente, gago nem candidato
a emprego, estranhou que a
"Gazeta" relembrasse o crime,
maliciosamente,trazendo-o á ba-
lha com as cores carregadas que
lhe emprestara ao tempo em que
elle oceorreu, a imprensa inimi-
ga de Quincoló e dos seus ami-

(Continua na pag. 5â)
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"AYIS RARA"!...

NA 
omHhelogia politiza do

Brasil, B figura qm t#ve o
m-rtUt de que no§ dá noticia

a earta abaixo. é bem a de uma
"avia rara", e, pode ítor*íw,
única í

Ô documento que se negue, dl-
vulgado em primeira mao por
um do» grande» diários eario»
caa, reflecte um caracter e uma
aíma luminosa e boa, que Iníe-
.temente, na hora que pasta, nâo
terão o mérito de servir de es-
pelho...

Diz o "Jornal do Brasil":
"O sr. Modesto de Souza Vil-

leia, tendo desistido da nomea-
çâo feita pelo interventor fede*
ral. para escrivão do Registro
Civil, em S. Gonçalo, dirigiu ao
sr. Alfredo Cordeiro, a quem
ia substituir, a seguinte carta :|

"Sr. Alfredo Cordeiro —Sau-|
dações. — Creio que ao receber jesta, já sois sabedor de que fos- j
tes demcttido do cargo de nm-
ciai do Registro Civil, deste mu-
xücipio, cargo que vindes oceu-
pando desde o período da Inter-,
venção Aurelino Leal ao sabor,
da politicagem até ha pouco do-j
minante, em prejuizo enorme:
das facções políticas em opposi- ¦
ção nesse município.

Entretanto, em syndicancias
que procedi em torno de vossas
qualidades de homem digno, en-
contrei emvós ainda algumas en-
tre essas a de exemplar chefe
de familia, mantendo no mo-
mento duas filhas viuvas e os
seus queridos filhos, facto esse
que muito me sensibilizou. E
como resultasse do acto de mi-
nha posse, no alludido cargo, a
miséria do vosso lar, resolvi de-
sistir do mesmo, em beneficio
exclusivo dos vossos filhos e
netos, dos quaes sois unico arri-
mo na avançada edade de 63 an-
nos.

Deste momento em diante,
deveis pois ter sempre em men-
te, quando tiverdes outros ense-
jos ou convites para a pratica
dà fraude contra a integridade
do regimen, que, na hora incer-
ta dos vossos soffrimentos, já
esquecido e abandonado pelos
vossos inimigos e adversários
que encontrastes guarida á vos-
sa dôr de pae e avô.

Como prova de gratidão do
meu gesto, que é o presente de
Natal que vos dou, um só pedi-
do vos faço, entretanto: reinte-
grado no cargo de que fostes
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I
demittido, nâo injustamente,
quando o Paiz entrar em sua
normal phase política, attendei
sempre com solicitude c indistin-
ctaraente a quem quer que seja,
no que diz respeito à matéria da
Lei e admiração á opinião de
vossos concidadãos.

Sem mais, podendo fazer des-
ta o uso que vos convier, firmo-
me. — Modesto de Souza Ville-
Ia."m*m f

A URA QUE TOMBOU j
)0( j

Em a nossa próxima edição
daremos publicidade a um forte
e interessante trabalho do nos-
so talentoso collaborador Wai-
ter Pompeu, no qual o escriptor
conterrâneo estuda e focalisa,
com brilho e felicidade, a vida e
a obra desse grande e infeliz
aêdo que foi Hermes Fontes.

0 Direito e o Foro
)o(

Crime de defloramento

Ao sr
Justiça
médio do
2* vara o inquérito policial con
tra Tancredo Leonel Costa Li- summario.
ma, por haver este no dia 18 de (———
dezembro deflorado a menor
Maria de Lourdes de Abreu.

toa contra Francisco Lourenço centro DOS PRO-
dc Britto c Alfredo Almeida da priftARIOS
Silva, ambos processados por, rrciciMrtiwo
crime previsto nos arts. 229 e, j)e ordem do sr. Dircc
330,j, 4-, do Cod. Penai, orde- for-Presidente, sâo convi-

. dr. 2* Promotor de nando o mesmo Juiz que fossem . , . .
foi remettido, por inter- ouvidos cm auto de declaração. (,;U,()S lo)\0b °» **£.? |,tVa

dr. Juiz Municipal da os réos, já citados, caso estives-,» « reunião extraordinária,
. se encerrada a düaçâo para o na sédc social, á Rua Barão

Luta e ferimentos
Ao sr. dr. 2o Promotor de

Dr. José Accioly
)o(

do Rio Branco, n. 103-altos,
jno próximo dia 15 do cor-
rente—-quinte-feira, ás 19
horas*—afim de tratar-se do
problema de preços de aiu*

AT'
(SI

F esperado quinta-feira, 15 queres geraes, impostos e
Justiça foi remettido por inter- . assu|liptos dc infe.médio do dr. Juiz Municipal da , yy*-^' ",aw; ^f*""» w " i
2- vara o inquérito policial con- Justresr 

dr. José Accioly, ehe-.ressc da classe. Encarece se
tra os aceusados: Octavio Pei- 'e do Partido C>>nsei^adoreM.!C>con,|)arcc,mcnto de todos.

Fortaleza, 10|1|31.
João Jayme Magalhães

Direçtor-Secretario
N. 280

MAIOR SORTIMENTO DE RAR-

xoto e Euclydes Gomes, por ha-, «8° representante deste Esta
verem os mesmos, em lueta cor- , 

do no Congresso Federal,
poral, se ferido mutua e leve-, O dr. José Accioly e passa-
mente. I geiro do paquete "Itaquicé".

r

Coilerúal
FARDAS PARA O COLLEGIO

MILITAR, CEARENSE,
GYMNASIO SÃO

JOÃO, etc.
Aparamentos para qualquer f ar-

damentos

Costuras, Bordados e
Chapéus

A' RUA SENADOR POM-
PETJ, N. 268

Executam-se com perfeição,
costuras, bordados e chapéus.

(277

Pão barato em Fortaleza
)o(

AO PUBLICO EM GERAL
Os proprietários da FABRICA ALLIANÇA, desejando be-

neficiar o publico, resolveram do dia 15 do corrente em dian-
té, baixar o preço do PÃO.

O PÃO será vendido exclusivamente no balcão do seu es-
tâbèleeimento, á RUA TRISTÃO GONÇALVES, N. 130, aos pre-
ços seguintes:
A revendedores e srs merceeiros, mandando buscar, a 60 réis
A retalho em pequenas quantidades,  70 réis
ÍVfandaremos deixar aos srs. merceeiros, no nosso

auto-caminhão, '..  70 réis

Novos depoimentos
Foram devolvidos pelo Juiz

Municipal da 2a vara, os autos
do inquérito contra Jorge A-
maneio da Silva, conhecido por, |Jorge Cândido da Silva, proces-
sadõ por crime previsto no art.
330, § 4°, do Cod. Penal, orde-
nando o mesmo Juiz que sejam
tomados novos depoimentos.

Autos devolvidos
Foram, ainda, devolvidos pe-

lo mesmo Juiz os autos do in-
querito contra Joaquim Lopes
dos Santos, processado por cri-
me previsto no art. 303, do Co-
digo Penal, ordenando o mesmo
Juiz que se notificasse á teste-
mimha Firmino Mourão, reque-
rida pelo dr. Io promotor de jus-
tica, para depor em dia e hora
que o sr. escrivão designar.

Os réos vão ser ouvidos
Pelo dr. Juiz Municipal da 2a

vara, foram devolvidos os au-

A MOVELARIA POPULAR
é a única que serve a con-
tento de todos.
95, RUA S. PAULO, 95

(232—10 alts.,

RETTES E FIVELAS PARA
VESTIDOS

tem A SYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224

(211—5 alts,

PHOTO NOVO
Chama a attenção do publico pára todo e qualquer servi-

ço do ramo, pelo menor preço
POR PREÇOS RESUMIDOS, OBTÉM > SE PHOTOGRA-

PHIAS NÍTIDAS E EXPRESSIVAS
Ultima novidade em retratinhos para visitas, pelo preço de

5$000 por dúzia

Somente no 'MITO NOVO"
107, RUA SÃO BERNARDO, 107

*••«

(287

VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO
Pão de optima qualidade -—Manipulação mechanica com

a melhor farinha
Brevemente fabricaremos o pão mixto BRAZILEIRO, a

preços reduzidos

Qualquer vendedor de pão poderá fazer sua compra dia-
ria, a 60 réis, de manhã e ás 11 horas da tarde

130 Rua Tristão Gonçalves 130
(285—

FARINHA DE TRIGO
tt REI DO NORDESTE"

I ííj?^y^.&'Mi*tóí>||
\ x UxS A." • 

'¦'.
PA"_£BSTE X X X X

Pela sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do mundo.

AGENTE E VENDEDOR NO ESTADO DO CEARA

LEITE BARBOSA FILHO
Praça General Tiburcio, 146 —Fortaleza

y.-v:-y-' ,.,'. (N. 34
m
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PYGMAUAO
-________¦_____________.

"S

— Perhoyre e KUv» —

NAO 
é o rei de Tyro, Mas nas-

ceu no Ceará. E edueouse
em Fortalejui. Sambeou no

Cariry. Bebeu aguardente do
Cumbe, E conviveu com elga-
nos. Aliás — é Antônio Bezer-
ra qum o diz —. esse« indivi-
duos, nômades e trapaceiro»,
tambem contribuíram para a»
nossa formação ethníca, Pare-
ce.

Pygmalifto é um symbolo.l
Vivo, insinuante. loquaz. Foi a-'
migo de todos os governo». De
Matos Peixoto e Moreirinha.
De Bernarde e de Washington.

Quando estourou a revolução
— esteve dia e noite em pala-
cio. Blasonou fanfarronices.
Porejou bravuras mavórtlcaa. E
uniu-se a um 44 e limpou a fer-
rugem da durindana. Estava
disposto a lutar. A lutar e a
morrer, como um leão, sacudin-
do a juba flammejante nos pa-
rapeitos da cidade ou no fragor
das barricadas — contra os re-
gimentos da revolução.

Conversando, fez a apologia
dos governos fortes. Dos go-
vemos mão-de-ferro. E das
Clevelanáias, e das "geladeiras",
e dos pneus, e dos rabos-de-ta-
tu\

Para elle, naquella hora som-
bria, de outubro, em que os go-
vernos haveriam de tombar, fa-
zia-se preciso, na policia, um
Javert ou um Pina Manique.
Homens de fogo, homens de ar-
ranço, de corações ásperos co-
mo pedregulho, impiedosos, re-
nitentes, como chique-chique.

Bernardes lhe era um semi-
deus, a encarnação de um super-
homem, pela barbara e inflexi-
vel resistência com que estran-
guiara, na garganta dos visio-
narios, o verbo das liberdades.

Semelhantes a elle, na raça
latina — urrava Pygmalião —
só o Marquês de Pombal e Gar-
cia Moreno.

E quando, á luz matinal do 4
de outubro, correu, pelas ruas e
arrabaldes, a noticia de que fra-
cassara a conjura para depor o
governo, o povo de Fortaleza
apontava, entre os possíveis de-
latores, o vulto de Pygmalião.
Porque o heróe era um dique.
Um assombro. Arranjara gra-
ças e privilégios, prestigio e no-
meada. Vivia de intriguinhas,
chacotas, picuinhas.

Parlapatão, lambanceiro, fu-
chiqueiro, quando ardeu o ras-
tilho do levante elle veio a mim,
na Praça, e augurou o fracasso
do movimento. Que aquillo era
uma pilhéria, uma nonada, uma
buginganga, um phosphoro.
Que o governo esmagaria, ain-
da uma vez, aquelle sonho de
loucos.

E arremessou, sobre a cabe-
ça dos revolucionários e jorna-
listas, uma torrente de baldões.
Rugia. Ameaçava de rebenque
as vozes da imprensa opposicio-
nista. E estava, naquella hora,
mais legalista que o presidente.

Era um homem-centelha, pe-
los governos e contra a revolu-
ção.

** *

Oito de outubro. Tombara a
situação política do Ceará. Os
telephones estremeciam. Os au-
tos businavam. Bondes repletos.
Flammulas vermelhas por toda
parte, iu o povo a fervilhar nas
ruas. Na ponte metallica, en-
tre os poucos amigos do ex-pre-
sidente, não estava Pygmalião.

Mas no enthusiasmo da Pra-
ça, no ardor dos comícios, na a-
legria febril, todo mundo podia

SIM & NÃO
—m "»^mMmmm*mmm*tmmmms»m*mmmm"PatrÍa*t\'oua* dará em»

pia liberdade de pensamerb
ta «.o seu* itlustres cotia*
boradores; nâo m rceponta-
bitha, entretanto, peto* eon.
celta* mltttdo» em arUyt»*
assignados,

• *>•

o como DOS CURUROS
¦ii-iii .n.ii-11 .n ¦«un u..~.mmmmmua.^i,..Muu.muuum

O miro dos eururús está
dando dinheiro. E* umu nona In.
dtt st ria.

Chegam-nos particularmente
noticia* de qae, nalgans pon-los do Interior, é grande ti mo-
tanta dos ImlrucMas.

iSunett a faculdade inventivo
do homem vive paratgsada: a-
itança sempre, perquire sempre,
expande-se sempre,

Áquelles, pois, que andam
curtindo miséria ahi por fora—
nào devem desanimar. Um novo
campo de actividade se lhes
abre.

Em Fortaleza, o commercio
adquire o couro dos náusea-
bundos animaczlnhos: e elle
vae transformar-se em balsas
e sapatos, vae brilhar na c/c
gancia perfumosa das nitillir-
res, na graça irisal dos salões.

Estamos até seguramente in-
formados de que, ontro dia, um
sertanejo fc; para mais de dois
contos de reis nesse novo ramo
dc exploração commercial.

Ahi está como o sapo se rc-
habilita perante o homem: é-lhe
uma fonte dc rendas e serve pa-
ra adornar a belleza.fcminil.

Aliás, elle próprio, mesmo no
lodo c na lama dos pântanos,
teve sempre uma qualidade vi-
ril, assignalada já por um dos
nossos maviosos poetas: aqueL
Ia de olhqr-nos sempre de cabe-
ça erguida c, ao ser enfrentado,
jamais baixá-la.

Superior, em tal ponto, a mui-
tos homens.

• • •

QUEM PAGA O PATO...

está, agora, na berlinda* _V« ber*
linda e na Imminenela tle ser
posto, pela metade, na alho da
rua; condemnado, portanto, nes*
tes tempo* de apertara*, a ro.
mer a pão qne a diabo amainou
com o borro negra da puuperiâ
ma.

E não ha fugir ú evidencia dos
fados, que a época è de gover-
no ejt*tra*eonstllueionttl,

.Ve RrtiiU é assim. Tmta vez
qae a situação fiaanceira, crea-
tida pela incapacidade de adml'
nislradores que sã tem de gran*
de a gueto e a bolsa, chega ao
ponto a qae chegou agora, a
primeira viclima expiatória é o
fuvccionarlo publico. O peque*
no fiinccionttrlo.

O de 300$ pr*a baixo, Justa,
mente o único que, ou temendo
demissão au aspirando pronto-
ção, ainda se dá ao luxo de Ira*
balhar. Porque o de casaca está
seguro, nada pôde temer dos coi*
legas guindados aos pinaculos
da coisa publica.

R pergunta-se: a demissão em
massa, do funecionalismo será
sufficienle para, pelas seus ef-
feitos, salvar o paiz, conjvrar a
crise ?

Nunca, jamais, em tempo aU
gnm.

Mesmo porque o lucro advir,-
do para os cofres da Nação,

O funecionalismo publico

vê-lo.
Nunca o maior conduetor de

massas populares vibrara tanto
como o heróe. Elle trazia um
lenço rubro e gritava. E ova-
cionava os próceres revolucio-
narios. E cobria de apodos os
governos que iam caindo.

E, quando a multidão acom-
panhou o novo presidente a pa
lacio, elle marchava quasi ao seu
lado — o semblante festivo, a
voz rouca, os cabellos em desa-
linho.

Pouco depois, telegraphou
lhe. E fez mais: telegraphou*-
Juarez, homenageando-o.

E passou a viver pelos "ca
fés" e a falar do sr. Washin
gton e a chicotear o ex-presiden
te do Ceará.

Inflammou-se de ardores civi
cos, bemdisse a revolução, e já
freqüenta assiduamente as no-
vas rodas officiaes.

Eu mesmo, outro dia, passan-
do por uma esquina, vi-o e ouvi-
o a exclamar:'

— Estava tudo podre. Tudo
perdido! Era uma corja dè sala-
frarios, um bando de vigaristas,
uma manada de suínos: foi Deus
quem os pôs abaixo, mandando
a revolução. Bemdita revolu-
ção!

•T* -t, -P

Pygmalião é um symbolo.
Symbolo de mexeriqueiro,^rdeÍ
galopim, de philosopho epicuris-
ta, de "bon-vivant", que sabe go-
zar o mundo e encontra sempre,
nelle, "a delicia da vida, a deli-
cia da vida"...

Ah! sr. Interventor! Tenha
cuidado com os Pygmaliões...

A RECEPÇÃO ÜE JOSÉ'
CARVALHO NO SALÃO

GALENO

Cordou-se do melhor êxito o
«eráo litero-musieel de ante-
hontem, na residência de Juve-
nal Galeno, aonde affluiu, eomo
sempre, uma assistência culta e
selecta.

Deante deuse escolhido audl-
torio foram pronunciadas as pa-1
lavras de saudação, pela dra. |
Henríqueta Galeno, que justifi-i
cou o interregno na prosecuçãoj
das suas festas de arte, reinicia-
das com essa justa homenagem
ao "folck-lore", na pessoa dos
um dos seus mais lídimos repre- j
sentantes, a quem terminou ex-1
primindo as saudações da intei* j
lectuaüdade cearense.

Scguiram-se-se-lhe o dr. Per-
boyre c Silva, que tambem brin-
dou a José Carvalho, tendo es-
te depois de ligeiro agradeci-
mento, iido a sua palestra, du-
rante a qual se extendeu em
considerações sobre a poesia
popular e seus máximos aêdos,
sobretudo Juvenal Galeno.

Ouviram-se, ainda, o dr.
Meton dc Alencar, declamando
o soneto de sua lavra "A Reti-

muitas vezes deriva para o tm- rante", o sr. Terencio Guedes,
gmento de vencimentos de gra- em numero de humorismo, e sta.

Rachel de Queiroz.
A serata foi encerrada com

ruidosa parte musical, gênero
caipira, a cargo de graciosas se-
nhoritas, que fizeram a "louva-

ção" de alguns dos presentes.

d nados bem apadrinhad *.*,
quando nâo se destina a coisa
pcor...

O meio c outro. Se querem re-
mediar o mal das finanças, a
therapeutica está á vista: pe-
guem-se todos os causadores da
doença, a tropa de "empáfia*
dos" que estão na Europa e
mais os que. ficaram; faça-se
com elles como o capitão Barata
acaba de fazer com o turco que
vendeu metade do Pará ao ve-
lho Ford, ou como os revolucio-
narios do Peru', aos Lcguias e
quejandos, e... veremos se o
cambio não sóbe.

A economia feita com a misc-
ria do funecionalismo náo dará
para tapar o buraco de um den-
te dc Tio Sam ou de John Buli.

Mas a corda só quebra do Ia.
do mais fraco, para gáudio de
Moscou...

M. CORCOVADO
* * *

INTERVENTURIAS ACÉ-

PHALAS

Não está direito. Nãó dá cer-
to. Quando um interventor mu-
nicipal reside fora do seu mu-
nicipio, a cousa não vae nos ei-
xos. Não pôde ir bem.

E é justamente o que acorde-
ce em S. Francisco de Urubiire-
tama, cujo interventor mora na
Itapipoca. i

Ora: esse cavalheiro põdc ser
um homem muito ás direiti-i, E
admittimos que o seja.

Mas o que elle não pôde c ge-
rir cuidadosamente a coisa mü-
nicipal, assim tão longe da in-
terventoria ou prefeitura.

Sabe lá elle o quc está oceor-
rendo nella todos os dias!

Pôde lá elle vigiar, fiscalizar
os seus subordinados!

Quando uma cousa fica assim,
mais ou menos acéphata, não
pôde andar nos trilhos: corri:
no escuro, um tanto a esmo, e
acaba no desastre.

Para o caso, é bom que se
volva a honesta attenção _*•> sr
Interventor Federal, quc ao cer-
to não admittirá isso.

• • *

FUCHICOS & FUCHI-

QUEIRÓS

Os governos bem intenciona-
dos devem habilmente fugir á
acção minaz do fuchico.

E o Ceará é fértil em fuchi-
queiros.

Os que mexericam junto ás
autoridades, julgando agradar-
-lhes, preparam-lhes perversa-
mente dias de provações.

A intriga é aquella arma abo-
minavel com que os bajulado-
res procuram crescer na estima
dos governantes.

Constantemente manejada,
ella acaba produzindo resulta-
dos.

E os intrigantes vão gozá-los
de palanque.

Uma inverdade, uma peta, n-
ma exploração, diariamente le-
vadas aos ouvidos de um gover-
no, terminam fatalmente por ir.
ritá-lo e criar-lhe indisposições.
E* humano.

E, quando um administrador

|[?.|jE_?Jz_^jara_^^
CASA ESMERALDA

—DE—

0. PEREIRA DE MESQUITA
Grande sortimento de finíssimos relógios de pulso, de

algibeira e parede, tudo do mais variado e artístico gosto,
para todos os preços, para cuja modicidade, chama-se a at-
tenção do publico.

Riquíssimo e completo sortimento de voltas e meda-
lhas, recebido ultimamente do estrangeiro.

VISITEM-N'A:
JA' RUA CORONEL GUILHERME ROCHA, NUM. 105

CEARA* FORTALEZA
(8 alts.—274

K

EXPEDIENTE »E
"PATKIA NOVA"

Rua Paiià, 2 (So»«)
Tetre-iM Patriaoevi

Rgflfk.. «M
fercato Vianna flHneter)
w~Àl«ftM> ««morta (Bod*

Narro* (Dlraetor-0©»'
nerelal

ASSIOKATURAS

Aono .. .. .. 8OIO00
B#we*Ue .... 30f000
Tr.tatrtio .. , ISfOOO

Exterior
Aono  801000
Hrmí-.tro .. .. 801000
Triraeutro .. . 301000

NOTA.
Ot pedido! de aMlgna»

¦.«.fi» deverão vir «eom-
pawhados das re«pO«ÜTU
Importância», em vale pou-
Ial, cheque oa v&ler decla-
rado ém. e endereçado» ao:
Director • Commercial de

"PatrU Nova"
Bua Pará, 2 — Sobrado

Ceará-Fortalesa
Qunexquer reelamnçôci

#erão attendidaí com pra-
ser, qnando fundadas.

!i 

S. Taciana
janeiro S. Satgro
—1931— S. Probo

HORÓSCOPO
As pessoas nas-

j cidas neste mez,
são feliscs cm

teus emprchendi-
mentos, embora
necessitando pa-
ra conseguil-os

de porfiada luc-
ta e não peque-Terça-feira n08 dissabores.

Sâo sinceras,
verdadeiras, alegres o discretas. Por
sua perseverança e tenacidade vencem
na vida, conseguindo posição, pinei-
palmente quando se entregam ao ma-
isterio e ás profissões liberaes. Farão
excellente casamento com pessoas
nascidas entre 22 de Agosto e 29 de
Setembro ou entre 19 de Abril e 20 de
Maio.

EPHEMERIDES DO CEARA
1825 — Aviso do ministro

Clemente Ferreira França,
declarando ao presidente que
os presos, vindos do Ceará, vol-
tavam para ser entregues á
Commissão Militar, que havia
de julgal-os, com excepção do

padre Mororó c José Ferreira Li-
ma, que ficavam no Rio.

1841—Lei n. 229, sanecionada

pelo presidente Alencar, elevan-
do Sobral á categoria dc cidade,
com o titulo de Fidelissima Ci-
dade de Januaria do Acaracu'.

1872—Posse do presidente
Commendador João Wilkens de
Mattos.

1898—Fallece em Sobral o

professor de latinidade Vicente
Ferreira de Arruda.

1906—Fallece na Capital Fe-
deral o engenheiro Ismael Tor-
res de Albuquerque, director a.

posentado das obras publicas.
1913—Funda-se em Camocim

o Gabinete Camociense de Leitu-
ra.

1914—Inaugura-se a linha de
bond de tracção electrica, da
Praia, em Fortaleza. ( 

se irrita, vae perdendo o con'ro-
le de si próprio: a força estoico
da serenidade.

A nós nos anima o espirito de
orientar, sem presumpção de in-

fallibilidade, a acção dos que ti-
monciam a coisa publica.

E por isso nos arrogamos a li-
cença de chamar-lhes a atten.

ção contra os que, vez por ou-
tra, tentam fazer-lhes insinita-r

ções mesquinhas e plantar-lhes
na consciência o germen das in-

justiças.
Muito cuidado com essa gen-

te. que, em ultima analyse, é a

peor inimiga dos governos.
Muito cuidado. '

O annuncio vale o que vale o jornal
que o publica, e neste caso "Pátria
Nova" é o ideal para o de V. S.

VEL mwmmm^maatmmm ^MMMM—— t,_»í-Jl-.-_~"«"l'l "«¦"'
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ÍINrÕRHACOES
1 ÚTEIS .1
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iTA™'1'**™'90™* No mun(,°do briíiíl°
tstaro aa aegt.inteti localidade*: Jm Kr:v Cl.t tt CEARENSE
Floresta, Barro Vermelho. Sou», ,
re, Boqueirão, Arara, Cauhype, Canto dt**.rrero#u aa corrida».
Catuana, M oGonçalo, r*oran-| de domingo
gaha, Monduuim. Pa juçara. Ma* .

l>ecorreram no meto da maior
..uuiiu.;.... aa corridas de ante-

rj. | hontem, no prado do Jockey
té, Acudinho, Capiatratío de A-1 Club torense.
breu. Itauna. CMisaty. K. U8. •*> imnwm mim. que »e

¦ roalliou ás 2 horas da tarde, to-

JWá racanahu', Uuayuba, iJahu'. A-l
688 S gua Verde, Acampe, Uanahy. \! Canafistula, AracTaxa de radlogramma* para

bordo de navio* extrati
Mim

Junco, TaplruwnT. Quixadâ,
Para o 1* trimestre deato FrancilíC0 Hollanda, Uruquêv nwram parte, Paladino, Maaal-

exercício financeiro, a» taxaa de[Quixei1imubimt <*a|va vidas, ;-on, Fidalgo e Jahu\ sendo o
radiogrammas para bordo âe Spi^^,SrStori£i 

*9ÉbM(w|pra levantado por Jahu',
navios estrangeiros foi elevada ^ Umrúilt Susmiarana, Varal- companhado de Fidalgo.
para 2S0O0 por palavra, na base nha jftRUIirlbt.t CarlÚ8, José de) O segundo pareô foi disputa-
do franco ouro | Roncar, Água Fria. Orôs. Var- j«« l*>r Brilhante, bocego c Ma- c 

^^^^^^j^^^^^^^^^^^^^^gBBB^Conünúa inalterada a taxa ^ da (Jnceiqâo, Malhada guary, tendo feito for-fait |Ugpfi£HS
¦"" ^Tele^r'10"1108', 

SrandC' ^ro' M í'"wS ^W^Umon J tu-co. Adio» Amigo», Itt»»* 0 VENTRE DA CIDADE****** | Branco^o. &"*££-;, Jíl J^lFlnorie, Monte Sarmiento e Ga-; _„,,

Kl
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Um costume de brim **"£&£
perfeita e garantida confecção. — NAO tuw-
FUNDAM í

E* um artigo auperior da nossa Importação
•lireeta da INGLATERRA. - Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tea de comprar qualquer outro.

84 — PRAÇA DO FERREIRA — 34
N. 264

(Nacional e Submarino) **•
Fundo, Aurora, Missão Velha, seguir

i vroche.
A victoria do terceiro parco! Farão, assim, a sua estréa, na1 No Mercado Publico, segun-
,*J2^S.C| Pl»ta do Jockey Club Om». da-feira, entraram e foram ven-Serviço em hora para todo o' j0ar.e»ro, Burity e Crato.

Brnsil foi conquistada de ponta a pon- pista do Jocke>
Pagamento ao funccionallsmo CORRESPONDÊNCIA ta. por Jahu', e Mistral formou os p^hdrw Finorio,

A Secretaria da Fazenda pa-j 
lS^V^J^mSu, "ÜÜ a Í"p,»a

gará ao funecionalismo publico

Monte didos: -
Sarmiento e Tatersal, estes dois 28 bovinos, dc 1S800 a 1S400 o-raina-^ova avisa mir »•»« a dupla. it»1,,MW,H'v *»«*.—.™-  -~ — _-- o«oon « *X o

publicará eorrespondeneh, ou c&stal cntrou cm terceiro ultimo» importado» do R.o pc- kUo: «^M»»\fJ

oa seus vencimentos relativos
ao mez de dezembro ultimo, da
seguinte maneira:

1931 — J.ANEIRO

qualquer ariiKo o.ue nüo venham iogar e Fjdaigo em ultimo. j lo iliustre "turfman ar.^ Max.- kUo; 4 lamg«m. a 2S200 o ta
revestidos das formalidades le- domaram parte no quarto miano Leite Barbosa Filho, o- lo- 3. k.los de pM* de 1, S

gaes. Isto é, aarignaloa e com 03 palheiros Japy. Li- peroso prcs.dente da nossa so- 2S500:103 k.los dc^2 a 25 MU
firma»s reconhecidas. Nesse ca- g~^ Federal, Topazio e Taja- ciedade hippica

r»;« ia r^rr^m T^.ortiarM .^ estão as correspondências de ^^Dia 14 - Grupos Escolares aaslgnada 
por Tennys-.^A

do Interior e Escolas Reunidas. jftUttlu' _ *~* * , n %r A,;—-*----——--
T-*. « t^ • d • »rt i son, e, de Lavras, por J. B. C. seguido de Federal.Dia 15 -Ensino Primário- S| os SÍKnatarios desejam vel-, * 

m»ntft ft lllf*Letras A a L.
NOTA — O pagamento será

feito somente de 12 ás 16 ho-
ras.

são estas 
"ma» 

noticias Dr. Sevfirino Rodrigues Carvalho
de chuvas

A victoria coube a Topazio,' Saltaria VERA CRUZ
Guilherme Rocha.
i. 113-A

Recentemente reformada

kilos de 3*. de 1$400 a 1$; 9 ki-
los de peixes miúdos, a 1$400;
34 kilos de camarão, de 3$000 a
2$000; 43 cordas de caranguejo,
de $300 a $500.

 No Matadouro Modelo,
foram abatidos: 52 rezes, 25
suinos e 7 lanigeros.

S. Gonçalo, boa chuva; Paca-
tuba, chuva 4 m|m e 5 dec.; A-
manaju', de 19 ás 19,25, boa'
chuva; Senador Pompeu, chu-
va 17 m|m e 2 dec.; Baixio, á
noite chuva fina; S. João, boa
chuva, á noite; Cajazeiras, mui-j
ta chuva á noite; Lavras, noi-,
te 12 mim e 3 dec

O quinto e ultimo pareô foi ^ua ^e'»
as publicadas, satisfaçam as ho C^VQ^ fazendo Mika. •
formalidades exigidas, embora do ÚQ , . Maurit en..
a publicação seja feita sob pseu- em terceiro e Mistra- em.

,xútmo- 90m | Chama a attenção da s| antiga ESCOLA DA S B.
u.. . „ 0 , e distineta clientela para sua m-

No próximo domingo, 18 do
corrente, a directoria do Jockey

í Club Cearense offerecerá ao pu-
Acceita qualquer chamado para blico o mais importante

ADVOGADO

(148—sgs.

pro-
o interior. gramma organizado no Ceará.

RUA MAJOR FACUNDO, 695 Basta dizer que será disputa-
da a prova "Interventor Fede-
ral do Ceará", com um prêmio
de 1:000$.

Nesta prova figurarão os se-
Se V. S. deseja seu chapéu I guintes parelheiros de puro

AR. V. C. forneceu, hontem cuidadosamente restaurado, ti-1sangue: Fauna, Rico Dote, Pa-

tima creação de sapatos para
1.* Communhão de ambos os
sexos.

Basta ums-» visita á mesma
para se ter certeza dessa ver-
lade.

(263-^15 ais.

"24 DE JUNHO"

Chapelaria DANTAS $600 uma toalha, pequena, fel-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26
nota das chuvas cahidas no dia rando assim o bom proveito do
10 em diversas localidades á seu dinheiro, tenha bondade de
margem da linha da E. F. de mandar para a Chapelaria DAN-
Baturité. TAS.

Em algumas, as chuvas foram ^n p « n«,.|n, inn
abundantes e torrenciaes, como loOf "Ud Oi idUlU IU0
em Bahu', Aracoyaba, Açudi- (151—15 alts.

, ,Li) . ji i ,L  ,,,, ii. . i.i... i.j -—  ..-. -r.  -- -| -.r iiuimi ii iii i ur—

LENHA PARA FOGÕES DE FERRO
Especial boa madeira, em pequenos toros, regu-

lando dois pedaços uma acha, de mil pedaços, 30$000.
LENHA EM ACHAS E ROLOS

MATERIAL PARA CONSTRUCÇÕES

FRANCISCO BAPTISTA DOS SANTOS
PHONE 267

Deposito: — Octavio Bomfim, 9

Residência: —Octavio Bomfim, 88, 90

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 do corrente.

N. 200
S. L. PEDROSA

A directoria da escola da So*
• ciedade "24 de Junho", faz sei-
ente a todos os associados e in-
teressados, que se acha aberta, a

I matricula para escola, "24 de
Junho' ¦; a começar de 15 do cor*
rente mez; os interessados deve-
rão entender-se na sede desta
sociedade, das 7 ás 9 da noite,
nos dias úteis.

Salas das Sessões da Socie-
de Beneficente "24 de Julho",
em 11 de janeiro de 1931. —
A directoria.

(289—5 vs. alts.

Vêr para crer
OPTIMO SORTIMENTO DE

MEIAS EM LINDAS CO-
EES DA MODA

MEIAS LIBANEZA
Chegaram as mais elegantes, resistentes é duráveis fabri-

cadas exclusivamente para

A LIBANEZA"
90, P. Capistrano de Abreu, 90

(283—10 alts.

mt

Gravatas e Grande Empório de
Miudezas
—por—

PREÇOS BARATISSIMOS
recebeu

casaIraujo
17, TRAV. TRINCHEIRAS, 17

(270—3\5a.sab.dom.

ipjg C^ jg-k ft["*J Ml SE, POR
Cambio

Bk. Ldon.

Londres
New York
Franga
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

Frota

Londres
New York

Sth. America
Vista 90d|v
4,9|16 4,5(8

10$830
$425 $420
$485
$568
$303

2$100
1$145

52$602
& Gentil

Vista
4,5|8

10$750

51$891

90djv

França $424
Portugal $482
Itália $562
Bélgica
Suissa 2$080
Hespanha 1$145
Allemanha
Mil réis ouro
Libra 51$891

Banco do Brasil
Vista

Londres 4,5|8
New York 10$750
França $424
Portugal $482
Itália $562
Bélgica 1$500
Suissa 2$080
Hespanha-,.: > 1$145

90d|\

ASemanha 2$550
Mil réis ouro 5$877
Libra 51$891

Cotação da Praça •
Algodão, typo 3, k. 1$900;

t^o 5, k. 1$70Ô; couros espi-
chados, k. 2$600; Pelles: de
cabra, uma 6$500; de carneiro,
uma 4$200; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamona,
k. $280; Cera carnahuba, Ia,
arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 37$000; gorda,
arr. 35$000 ; arenoza, arr.
32$000; gomma de mandioca,
seo. 20$000; milho, k. $120.

Vapores esperados
Do Sul:

Itaquicé .. ..
Portugal .. ..
Piauhy
C. Salles .. .,
Victoria
Alte. Jaceguay
Itapagé 
Itapecuru' . . .,

Do Norte:
Itanagé .. .. .
Manaus .. ..
Bangu' .. ... .
Denis ..,."•
C. Ripper . . ,.
Tapajós

15
16
16
17
18
18
21
23

14
14
16
19!
20:
28

Exportação
No dias 10 e 11 sahiram des-

te porto, o "A. Penna, para o

XO
sul, carregando, 1696 vols. com
106.952 kilos.; "Itapecuru"',
também para o sul: 102 ditos
com 6150; "C. Ripper", para o
norte: 30 com 2119 e "Jagua-
ribe", para o norte: 129 com
1956; ao todo, 1957 vols. com
115.058 ks.

Importação
O "Benedict", entrado de No-

va York; o "Una", do norte; o"Itapecuru"', idem; o "Affopso
Penna", idem; idem o Pedro II"
e o "Tocantins", do Sul, descar-
regaram neste porto, 10.130
volumes com 443.010 kilos, ou:
8173 vis. e 328.952 ks., mais
que a exportação.

os
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TELEGRAMAS
Pela Western

INTERIOR
FOI O (»\ i i u:

RIO, 12 — A sorte grande na
loteria federal coube ao numero
61.152.

GENERAL OLKGARIO
RIO, 11 — O governo baixou

um decreto concedendo ao ar.
Olegario Maciel, presidente de
Minas, as honras de general de
brigada.

Agencia Brasileira |
P —.aa—.a» i m

(Serviço radlo-tclcgrapldco)
INTERIOR

MORTE DE UM INDUSTRIAL
RIO, 12 — Causou grande

surpreza o fallecimento do ca-
pítalista Demosthenes Seabra,
occorrido hontem nesta capital.

O extincto era director da A-
me*ca Fabril, deixando a popu-
lação bahiana sentidissima, em
cujo seio, gosava de grande pre-
stigio.

ESTA' SALVO
RIO, 12 — A ordem de "ha-

beas-corpus" impetrada a favor
do sr. Madureira Pinho, ex-
chefe de Policia da Bahia, foi
hoje apresentada ao Tribunal
Especial Revolucionário pelo seu
relator, dr. Solano da Cunha.

Iniciada a discussão, usou da
palavra o Procurador Especial,
dr. Themistocles Cavalcante,
propondo ao Tribunal que, em
vista dos autos, fossem pedidas
ao Governo Provisório informa-
mações sobre se havia conveni-
encia politica na continuação do
constrangimento que está sof-
frendo Madureira Pinho, desde
20 de dezembro p. findo.'

O Tribunal immediatamente
tomou conhecimento da propôs-
ta do dr. Themistocles Cavai?
cante. Nos circulos do Tribu-
nal a medida suggerida pelo dr.
Themistocles Cavalcante é. in-
terpretada como não havendo
motivo criminal de ordem algu-
ma contra o ex-chefe de Policia
da Bahia.

QUEMALUQUICE!
RIO, 12 — Na manhã de ho-

je, um joven de dezoito annos,
abandonado pela namorada, a-
tirou-se na bahia de Guanaba-
ra, de bordo de uma barca de
Jcarahy.

Apezar da presteza dos soe-
corros, o corpo não foi achado.

CHEGARAM COM ATR4AZO
RIO, 12 — 0 trem NI Bis, no

qual viajavam para Minas, o dr.
José Américo de Almeida, mi-
ntstro da Viação; dr. Francis-
co Campos, ministro da Educa-
ção; o capitão Juarez Távora,
e o coronel Góes Monteiro, che-
gou á capital do Estado com u-
ma hora de atraso, em conse-
quencia do desastre occorrido
no sabbado, em Theophilo Ot-
toni.

A REFORMA DO ENSINO
RIO, 12 — A congregação da

0 caso de Ilapipoca Excellente negocio

Faculdade de Medicina reuniu*»*
hoje para examinar a projetada
reforma do ensino.

O director Fernando de Ma*
galliãea communicou que o go
verno desejava receber eugge*
tôea da congregação aobre a
possivel reforma. O cUrectoi
propox que oa profeaeorea en*
viaasem o aeu pensamento a u*
ma commiaaao formada peloa
professores Miguel Couto, Car*
loa Chagas e Leitão da Cunha, a
afim de que aeja organizado o
ante projecto a ser discutido
pela congregação.

O texto final que resultar dca*
sa discussão será enviado ao Go-
verno. Ficou mareado o prazo
até segunda-feira para que os
professores enviem as suas sug-
gestões â referida commissão.

O professor Bruno Lobo pro*
poz que os itens a ser submcttí*
dos á Congregação, fossem en-
viados também ao s estudantes
por uma das suas entidades col-
lectivas.

Houve largo debate sobre a
matéria. O director achou, en*
tão, que deveria ser votada a
preliminar de saber-se, abrindo
mão da prerogativa que lhe é
privativa, de offerecer ao go*
verno suggestôes sobre o ensi'
no, podia a Congregação ouvir
officialmente qualquer outra
entidade.

Posta em votação, a preiimi*
nar é recusada contra tres vo*
tos dos professores Maurício de
Medeiros, Bruno Lobo e Alfredo
Monteiro, que assignaram a se*
guinte declaração de voto: —
"Declaro que votei pela preli-
minar levantada pelo director,
por entender que a Congregação
em ouvir a outrem seja quem
for, entidade collectiva ou não,
não abre mão da sua prerogati-
va e sim procura usa-la melhor
em sua perfeição com todos os
elementos informativos á boa o-
pinião."

EXTERIOR
PERDIDOS?

AÇORES, 12 — O monoplano
Ventos Aliseos, dirigido .pelos
pilotos Sarrat e Maclarren, que
está realizando o vôo New York-
Paris, e que devia chegar hoje,
continua com destino ignorado.
Nenhum navio devisou o appa-
relho.

As autoridades do porto con*
servaram durante a noite os re-
flectores accesos no porto. Os
prognósticos são considerados
desfavoráveis aos aviadores, de-
vido ao'estado agitadissimo do
mar, o que tornaria arriscada a
descida. Além do mais o appa-
relho não tem radio a bordo, não
podendo, assim, pedir soecor-
ro.

LISBOA, 12 ¦— Até agora
nenhuma noticia se tem dos a-
viadores Sarrat e Maclarren que
estavam realizando um vôo
transatlântico New York-Pa-
ris. /*

Lembre-se que o annuncio bem feito
é a alma do negocio.

(Continuação da l' pai*.)
goa de Itapipoca, de onde foram
obrigados a deaeriar todoa m\
oonaeirvadorea, meamo Minguei*
ra —. o grande benemérito da
aua terra, e amigo de Drum-
mond, lambem,

O» menino» publicaram, ago-
ra, por exoeaao de stelo |>ela ju»*
tica publica, uma nota dh-endo
que o crime e«tava impune e
que oa cumplicea (que perverti-
dudcí) ae oa ha, ainda nao fo*
ram qualificadoa.

O» cúmplice», sabe toda gen-
te, nunca os houve, jjor isso que
Quincoló, homem de recursos,
dc brio e de personalidade, ja-
mais os teria.

Perversamente, oa inimigos de
José dc Borba tentaram inai-
nuar que este illustre concida-
dão não era estranho à trage-
dia, coisa que repugnou a Drum-
mond, a ponto do grande e sau-
doso jornalista ser obrigado,
conforme é fácil verificar na col-
lecçâo da "Gazeta", a comba-
ter, bravamente, essa insinua-
ção miserável e insidiosa.

Pérfido não somos; burro so-
mos suficientemente. Nem por
isso a parca intelligencia que
Deus nos deu, que foi precaris-
sima, ha de nos orientar no sen-
tido de uma malversação, ou de
uma adulação.

Melhormente tratávamos Bor-
i ba quando elle não tinha o po-
der nas mãos e quando — hora
nubila — éramos nós o único
amigo que apparecia na sua ca-

jsa, onde não apparecemos ago-
ra — para defendel-o das co-
vardes insinuações dos que o
detestam e das miseráveis insi-
dias de alguns que hoje lhe ras-
tejam á porta.

Dissemos que a "Gazeta" ti-
nha sido victima, naturalmente,
certamente, de um mal informa-
do, mesmo porque os que ali
trabalham devem saber que, no
caso de Itapipoca, agora relem-
brado, Drummond, o mestre, o
fundador, o orientador da "Ga-
zeta", tinha, de consciência, co-
nhecimento da matéria e, dada
a sua honestidade,'não seria ca-
paz de uma perfídia, ou de pro-
posito contrario á verdade.

Nesse caso de Itapipoca, es-
ilibados em Drummond, pode-
remos ir longe, muito longe,
sem temer contradictas, princi-
palmente dos que jdelle estão
distanciados. >'¦ *

Não se nos dá que, pouco a-
menos, os confrades deste, ou
daquelle jornal, nos apoquen-
tem com tratamento menos gen-
tn. 'V;. >m

Isto é um principio de educa-
ção a que toda gente não é obri-
gada a cingir-se.

Nós, por nosso lado, pensa-
mos que as questões de intéres-
se publico, como oceorre com o
caso de Itapipoca, dispensam as
offensas pessoaes, e, por muito
burro que sejamos, promette-
mos, mesmo levando avante a
discussão, não dar qualquer
couse, embora escapados, por
habilidade, dos muitos que nos
foram jogados...

João da Ega

COMPRAR-SE MA

Pharmacia Cruz Uetmelha
Cptimo sortimentò. melhores preços.

VÜ 51—30 v. seg,)

ATTENÇÃO - Completo sortimentò de artigos
Militares e (.ollegiaes. Garance para u Collegio Militar.
Grande variedade em artigos de Fool-Ball. Especialis-
ta em Roupas de Banho..

CASA ZUCA ACCIOLY
F. Peixoto, 138 — Defronte á Assembléa

N. 181

í

HOTEÍS E PENSÕES
)o(

ENCONTRAM-SE EM FOR
TAI.rz.\

Patace Hotel:
H. P. Dul, VV. A. Broottee

E. La Porte, do Pará; Ayub
Merhy, do Rio; Vasco Peixoto,
de Camocim.

Hotel Bitu':
Rozendo Heitor de Miranda e

David M. Chalklo, do Rio; Sa-
muel N. Chapto, de Camocim.

Pensão Internacional:
Antônio César Barredo, de

íguatú; Euciides Onofre, Asse-
ré, Felix Marinho, de Tamboril;
José Rocque Macedo e Arsenio
Maia. de Limoeiro;Luiz Pereira,
de Jardim; dr. Sá Roriz, de Mi-
lagres.

Pensão Familiar:
Francisco Rodrigues Caracas,

cel. João Evangelista Esmerai-
do, cel. Raymundo Alves, de Mi-
lagre; cel. José Meirelles, de
Senador Pompeu.

Dr. Manoel Barrozo Meirelles
— MEDICO —

Tratamento da slphylis e vias
Urinarias. Applica Injec-

ções 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS

de 7 ás i) e de 1 ás ;1 horas.
(238—-25 vs.

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123..

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

ü (25 vezes seg.)

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JOROE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Malhe-
maticas

RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

J

MEIAS DE SEDA P SENHORAS E
CREANÇAS

marca "URANIA"
Vende A SYMPATHIA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5 alts.

NAMfflÂ FROTA

XADREZ POR HOSPITAL
)0(—

Octavio Bomfim, aquelle bair*
rosinho humilde e pacato, uma
vez por outra, serve de antro ás
desordens de gente que nada es-
tima o secego das familias.

Hontem, o carreteiro Santia-
go Pereira da Silva travou, ali,
lucta corporal com Francisco
Galvão, debatendo-se ambos
com fúria digna de pugilistas.

Attrahido pelo ajuntamento, o
guarda n. 39 aceudiu a restabe-
lecer a ordem, sendo ferido poi"
Santiago Pereira.

Ao conduzil-os á Delegacia,
verificou-se que Santiago se a-
chava igualmente ferido, com-
quanto sem gravidade das le-
soes.

Foi internado no xadrez, que
é cama dos vadios.

ATTENÇÃO

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA E
DISTINCÇÃO, ESTA» NA
ESCOLHA DO CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
á rua Castro e Silva, num. 52

(269—15 alts.

Ensina a principiantes:
INGLEZ

FRANCEZ
e ARITHMETICA

Aulas diurnas e nocturnas

R. SENADOR POMPEU, 181
(270---5 vzs.

J. BAPTISTA & GIRÃO,
avisam ao publico que mudaram
sua casa commercial para a
Rua Floriano Peixoto, num. 254
(em frente ao local antigo), a-
proveitando o ensejo para reno-
var seu stock, vendem por pre-
ços módicos e esperam conti-
nuar merecendo a preferencia
dos seus clientes a quem agra**
decem.

(229—2apg.—lOsgs.

ATELIER POPULAR"
Bom negocio para senhoras

e senhoritas
A' V E N D A

Ponto feito, coiihecido e dis-
pondo de numerosa freguezia,
para chapeos, costuras, tintu-
raria, etc. '

Quem se interessar dirija-se
ao mesmo, á RUA BARÃO DO
ÃIO BRANCO, 166.

(261

A CONHECIDA

ALFAIATARIA JOB
ao principiar o prospero anno de

1931, cumprimenta e convida seus freguezes a virem
apreciar o bello sortimentò de casemiras que, acaba
de receber da Inglaterra, bem como lindos cortes de

flanella listada para calças.
m

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.° 100
N. 253

Ano '..^ Jtmmiimmjm^m+.sisx
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u DIA DA BEJSQANOEá

Mario de Lmmtes Pompeu
Rats

(Modéstia)

0 verso que hoje me animn,
cheio de graça e leveza,
nâo é verso... è a fíentile«i
do poeta Filgueiras Lima:

"Sinto um perfume a tomilho,
Divina e doce fragraneia,
Flor do Dia da Elegância
Do nosso Sobreira Filho.

E os olhos volto, com enlevo,
Ao nu Ho fascinador...
Encanto assim não descrevo:
sò mesmo um raro pintor...
Tem o fulgor de uma estretla
Nas noites em bal somadas...
Ha quem possa dcscreoeJa?
— O mencstrel das Bailadas.
E eu todo vibro sem ciúme:
(Roedeira que dá na vista),
Ao ver que elle, em si, resume
Além do poeta, o chronista.
Simples, nobres e discretas.
As Graças passam, formosas...
Foram feitas para poetas,
Que as engrinaldam de rosas...
Nâo as rosas da alameda,
No crespuculo tristonho;
Mas, sim, as rosas de seda.
Imponderáveis, do Sonho...

Emquanto digo essas trovas,
Alguém me chama á distancia
E, cheio de emoções novas,
Deixo o Dia da Elegância".

• -'•'.fi
— Darei, amanhã, as toilettes

de sabbado na linda montra dc
arte qne é o Salão Juvenal Ga-
Jeno.

S. F.
• • *

ANNIVERSARIOS

Hontem — A exma. sra. d.
Maria Penha de Castro, esposa
do cel. Clementino de Castro,
proprietário em nossa praça;
professor Nathanael Cortez, ex-
deputado estadual; srs. João
Ferreira da Costa e João Rebou-
ças, auxiliares do commercio.

Hoje — O reputado facultati-
vo dr. Adalberto Studart, uma
das mais sólidas culturas scien-
tificas de nossa terra.

ENFERMOS

mento "A Pernambucana", e
cuja aeüvtdade vem de aer a-
proveitida pela agencia de ac-
guroa "A Equttaiiva".

— Ik* S. Francisco de Uru-
buretama, acha-se a negocio»,
nesta capital, o estimado moço
José Pinto de Mesquita, com-
mercinnte naquella localidade.

—-— Acha-se entre nós o sr.
Francisco Gomes, activo com-
merciante em S. Benèdicto.

FALECIMENTOS

Em Mi.:a.Ia Nova, registrou-
se, a 10 do corrente, o trespas-
se do dr. Jayme de Oliveira
Pontes.

O extineto, que era filho do
capitão Vcnancio Nogueira de
Pontes, bem moço ainda sc for-
mára em Direito pela Faculda-
de deste Estado, tendo sido no-
meado juiz municipal de Joazei-
ro, cargo em cuja disponibilida-
de se achava, por ter sido ele-
vado a comarca daquelle termo.

Nomeado juiz municipal de
União, havia sido removido, a
pedido, para o termo de Mora-
da Nova, de onde era filho e
onde contrahiu o mal que o vi-
ctimou.

Deixa viuva, d. Anna Maria
Pontes e uma filhinha de tenra
idade.

IÜ PELLICA EM TODAS AS
CORES

Ha n' A SYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5 alts.

COLLOSSAL SORTIMENTO DE
VOILES

SUISSO BRANCO E CORES
tem A SYMPATHIA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5 alts.

PATRIA-NOVA — 1.1 dr Jam-fro de IM

ACÇÃO CATH0L1CA
Mal«* um núcleo prtdctario

Cogita-aa presentemente da
fundaçAo, nesta capital, de maia
um centro operário catholieo,
sob a assistência do R. R. Pa-

! drea Jeauitaa. esses incansáveis
apóstolo*, cuja influencia no
progresso da eivübsação não
poude aer detida nem pelo odlo
do jacobinismo. nem pela força
doa governos, aqui o alhures.

Temos, é verdade, com gran-
i de somma de inestimáveis ser-
I viços á causa dc Deus e da Pa-
! tria, o "Circulo de Operários c
Trabalhadores Catholicoa de S.
José"; cm andamento, outro nu-
deo no Bemfica, dirigido pelos
R.R. Pes. das Missões, mas,
dado o coefficiente do proletá-
riado catholieo de Fortaleza,
que no calculo do sr. dr. Barão
de Studart, pode ser computado
em 5.000, não agrupam esses
senão uma parte assás reduzida
do elemento activo.

E agora, mais do que nunca,
se faz preciso congregal-o, in-
struil-o e — o que é mais — li-
vral-o do contagio dissolvente
das chamadas idéas bolchevis-
tas, que por ahi andam radica-
das em muitos espíritos, e pro-
pagadas com certa cautela, —

| verdade seja — mas com extra-
ordinária actividade.

De fôrma que, a fundação de
I mais um centro catholieo só pó-

de ser recebida com optimismo
e os melhores augurios.
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Chapéus para Padres
em diversas qualidades, mantém
em stock todos os números, o

EMPÓRIO DA MODA
169 — Major Facundo — 171

(Defronte ao arranha-eéo do
Plácido)

(278

Victima de accidente de auto-
movei, oceorrido sabbado ulti-
mo, guarda o leito o digno con-
terraneo cel. Assis Bezerra,
cujo estado inspira graves cui-
dados.

VIAJANTES

Padre Simeão Macedo — Pro-
cedente da capital paulista, a-
cha-se desde ante-hontem em
nossa capital o revdo. padre Si-
jneão de Macedo, professor do
Seminário daquella cidade.

Vindo de Cratheús, a-
cha-se nesta capital o esforçado
moço sr. José Gomes Morei-
ra, agente até bem pouco, ali, da
filial do conhecido estabeleci-

O Orande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IBERO-

AMERICANA DE SEVILHA DE 1929,
CONFIRMA AS BôAS QUALIDADES

QUE FAZEM O

ALGODÃO HYDROPHILO
"MARTINS"

ser o preferido por todos os Médicos, Dentis-
tas, Pharmaceuticos, Hospitaes e Casas de
Saúde, porque nelle encontram ABSORVEN-
CIA — instantânea, NEUTRALIDADE —
absoluta e ANTISEPCIA garantida pelo pro-
cesso de conservar constantemente a manta

de algodão envolta em papel apropriado
Para vossa tranqüilidade exijam sempre esta
marca acreditada "MARTINS" á venda em

todas as Pharmacias e Drogarias

Agente exclusivo neste Estado:

Álvaro ele Castro Correia
RUA MAJOR FACUNDO, 44|46

i N. 169

£o-*Triínent<í>lJ ^¦^ O pneumatico que maior sue- ragfi
cesso tem alcançado em todos os Vií*/*»cesso tem alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA & GENTIL
N.137

«*,

PALCOS E TELAS
CINEMAS

O "Moderno" annuncia para
amanhã "O Diabo Branco", pro-
ducção surprehendente da "Ufa-
ton", de Berlim, cujo êxito as-
segura. Pagina eloqüente de
psychologia, confiada á direcção
de grande "regiseur" Alexan-
dre Wolkoff, calca-se o seu en-
redo na conhecida obra de Tols*
toi, o "Hadschi Murat", espelho
fiel das luetas seculares contra
o demônio russo. A nota por ex-
cellencia, entretanto, é nesse
"film", a participação de Ivan
Mosjukin, o astro slavo, ao lado
de Lil Dagover, Betty Amaun e
Fritz Alberti, destacando-se o
coro dos cossados de Don, ha
pouco applaudido no Rio, e o
Corpo Imperial de Bailados da
Grande Opera, de São Peters-
burgo.

***

Os films de hoje
MODERNO:

A's 7 horas
"Minha Mãe" — Producção

falada, cantada, dançada e syn-
chronisada, com o famoso can-
tor Al Jolson, secundado por A-
lice Day.

À's 8 1|2 horas
"Tudo pelo Jazz" — Film can-

tado e musicado, com Ted Le-
wis e Alice Day.
MAJESTIC:

A's 7 horas"A Noiva do Jazz", em 7 a-
ctos, com Betty Bronson e Alec
B. Francis.
POLYTHEAMA:

A's 7 e 8 114

"Fructos do Ódio" — Film'
em 7 actos, com Jack Perrin.

Os films de amanhã
MODERNO:

A's 7 e 8 112 horas
"O Diabo Branco" — Da "U-

fa"( com Ivan Mosjukin e Lil
Dagover.
MAJESTIC:

A's 7 e 8 1|4"Vendo a China" — 7 actos,
com Jennhy Hines.
POLYTHEAMA:

A's 7 horas"Fructos do Ódio" — Em 7
actos.

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.,

(24

ADVOGADOS
Dr. Lincoln Mourão Mattos

o
Dr. J. Moreira de Sousa

Acceitam o patrocínio de cau**
sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S„
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.:

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo'
sabe que lá se vende mais ba*
rato qu em qualquer queima.,

(N. 25—30 seg*.

I
1.000 metros de iodas as cores, á

-NA-"A LIBANEZA"

101000 so

(284—10 alts.

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
DEPOSITO:

PHARMACIA PASTEUR
(N. 35
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H55oclaçõe5 de Classe

A QUESTÃO SOCIAL
itio e $t Pauto obrigaram m tix*
tados nordestino», passuidores
da matéria prima io algodão)
montarem fubrlcm dc tecidos,
as quaes vim satisfazendo rega-
turmente a população pobre de$>
tes ttsluttos.forçamlo como a co**
fè a baixa do preço dos tecidos
nacionaes,

E que fazer agora ? Intenslfi-
car a producçào ? -. ,Vdo por-
que a mão de obra, os impostas
os fretes e as tarifas são p -,- de
mais onerosas e
quem vender.

Â 
questão Soetal no fírasit, não
e uma "questão de policia'

como pensava ã mentalidade es*
Irrita do sr, Washington Luiz e
as estadistas barrigudos de S.
Paulo. São.' 4 questão social i
no momento uma questão muito
seria para a revtdueão. H' talvez
o problema mais complexo de
Iodos os problemas, porque cila
$ a questão da humunldude,
questão de equidade para os po-
ms mudemos.

Nenhum governo conservador,
quer na Europa quer na AmerU
ta estará seguro se nâo estiver
/com a questão social em dia
povo eslá aterta e nâo ha equl
dade. Icotlosso enfermo.

No Bra.,, por extniplo, nunca A- act,lo ,lo ttkmt no Bmll. '^WaZÁtfo 
2%se cuidou de tâo importante A imigração estrangeira que J^iJffiJSfi J 

'!,/íw 
, i,':

quoMo ali o ultimo úia ,lo rc- nha no,cu,tanda rio,'de rf?-" ******* cx.o(f,clo, na In
'lim, ii decaindo, e assim está nheiros, por conta da valarisu

nos de tolo mrtpubUeaM* náo %
foi dificil prehewtiet Htl lueu*>
nu. ttngcmte»U'*e de ufogamitia f
un* tantos princípios ItHeorlcos,]
e ettum sunudu u coisa,

tira upenus um remédio pura i
itm externar. Uenlre esses taes \
princípios, figura a lei de A cr/»»
dente de Trabalho que teve cm j
suu pratica verdadeira negação \nu parte mais imporínnl(t que,
è u da justiça federal.

Oi diret tares e chefes das re-4
partiçúes nâo conhecem esta lei,
e te a conhecem uão u ligam a
mínima importância. Quando o f
aecldcnluda, ou a família desse j
quer recorrer uos beneficias ./•#
lei, tem que ugir purticulurmeii' l
te, pagando admgadot < custos ,
de Inquéritos, em outra circums- j

não se ten a criW"u Potirial. Preparwlos as i
lautos sabem ao Juiz; e pur mais \

l„. O Imola mal, Injcccúo d}oleo can;'• '}"' WM" " 
EE»*?.,,,.,•. ,,,ra,,o até \mStt «umi» oifeSTÍSr SS V^À*mesma. Este orgâo da justiça

NICKELA-SE
peças de automóveis, armas, peças de
machinas de escrever, caixas registrado-

ras, ferramentas cirúrgicas etc, etc.
' mmmtm*maÊSMmmam9mammwÊmmaxmsma.mw)m^

Doura-se a fogo, Oxida-se,
Prateia-se

(Systema Oystofle)

SERVIÇOS GARANTIDOS

CASA ROMA

de JOSE' SARUBBl
Rua Coronel Guilherme Rocha, 112

CEARA'-FORTALEZA
(288

tudo por fazer. çáo do café, nâo vinha ás nossas
A teimosia de se manler uma plagas para ensinar ao trabalha-

industria artificial, sem se ler dor nacional, nào eram techni-
,o preparo technito nacional am- cos que o governo contratasse
parada por uma lei absurda de para este fim nobititante. Nào
protecionismo alfandegário, não Elles (os colonos) vinham para
fez mais do que concorrer para
o g\andc numero de desoceu-
pados hoje existente*.

Formaram-se os grandes
trusts. dc lucros fáceis, abando-
nando-sc assim a grande popu.
tação rurat que, sem recursos,
sem confortos que pudessem pro
porcionar uma vida mais inde-
pendente, mais sadia, e sobre
tudo mais construetora aflniam
ns grandes cidades, a procura dc
trabalho e sinecuras.

O políticos profissionaes que
pensavam que as rendas da Na-
ção eram propriedades suas,
distribuíram-na ao seu bcl-pra-
zer, mantendo grupos c. grupos
dc capangas a serviços "eleito-
raes", e de seus parentes e afi-
lhados entuljiavam todas re-
partições publicas.

Eis o resultado da politicagem
q\o.s trusts do abandono do cam-
po. A crise cafeeira em S. Pau-
Io já se havia manifestado muito
antes da revolução. A valorisa-
ção artificial do café, feita a pc-
so de ouro da Nação, fez que os
outros paizes cafeeiros muito

plantar café, apanhar café" e
plantar mais café, emquanto o j"w.,"V|/,7'"wuiV i. ,i • • ,* t n hu mil e nunca mau suo mltrabalhador nacional continua- !

de accidente de trabalho, cite se
[colloca ao tado do thesouro e
então deita sapiência, escreve
laudas e laudas de razões, com
tanto que prejudique a senten-
ça, que prejudique a victima.
Assim, seguem estes autos, bem
reconunendudos pelei procurador
da Republica, para o Suprimo

gados definitivamente. Existem
no Ceará, no Supremo questões
dc 8 annos apenas l

/¦" isto tudo quanto se tem feL

va na mesma posição de "Jeca
Tatu'", na expressão correta de
Monteiro Lobato.

Era que a mentalidade dos es- dQ Q jodfl, mtadistas de S. Paulo, Igual a do \ ^ü: Vamos 
lver 

0 uc „ farásr. Pereira de Sousa, pensam j& ^
que só S. Pauto tinha o prwile-
gio de possuir tão grande the-
souro, c assim sendo, devia o
grande Estado ser maior que o
próprio Brasit.

Sõ depois que a coisa não es-
tava mais dando certo e que os
colonos já estavam ricos, pro-

RAYMUNDO RAMOS
• ••»

"ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
DO CEARA?'

q beiço de boi e feijão gorguluba
uma vez por dia.
AS LEIS DE PROTECÇÃÒ AO

. OPERARIADO
Terminada a grande guerra,

em 1918, o Brasil, como parte
componente da "Alliança-Eit->,

naturalmente .. cultivasse sem ; tente Cardeale", embora de lon-
grandes despesas o, principal \ge, precisava tomar parte no
produeto paulista, estabeleceu- j inventario das nações vencidas
do-se assim a grande competen- \ no Congresso de Versalles. Mas,
cia, tem como resultado o impe- como paiz "culto", lhe faltava
rio da lei da .offerta em todos algumas das credenciaes para
os mercados. Da mesma forma ingressar naquella Augusta as-
se deu com o mercado de teci- sembléa: — era uma legislação
dos. operaria, que não possuía, ape-

Os monopólios organisados no sar dos seus trinta e tantos aiir

Communicou-nos osr. Io se-
cretario dessa importante ag-

prietarios de grandes fazendas,, * ão n0 dia 3 do cor.e que o governo paulista lem-, ^ M em* ada a sua novabrou-se dos flagellados do nor-, directoria e£ita a 17de dezen>te, impondo-lhes um regimcn \, '
de ferro no trabalho, tratando-o • I '

Esta directoria, que regerá os
destinos da Associação no perio-
do de janeiro de 1931 a dezem-
bro de 1932, está assim consti-
tuida: presidente, José Gentil
Alves de Carvalho (Frota &
Gentil); vice-presidente, A. Nu-
nes Valente (A. Porto & CH);
Io secretario, Antônio Fiúza* Pe-
queno; 2o secretario, Eurico
Monte (Borges & Monte); the-
zoüreiro, Maximiano Leite Bar-
bosa-Filho; directores, Raul
Cabral, Alfredo Salgado, Oscar
Huland, Luiz Gonzaga F. da
Silva, Manoel Fernandes Junior,
Francisco Pires de Hollanda,
Frederico Ferreira Ponte, Joa-

quim Sá, José Magalhães Porto
e Francisco Moreira de Azeve-
do; supplcntes de directores,
Joaquim Antônio Vianna Alba-
no, dr. Joaquim Torcapio Fer-;
reira. dr. Edgard A. Borges,
Mario Campos, José Thomé de.
Saboya e Silva, Joaquim Mar-j
kan Ferreira Gomes, José Me-,
neleu de Pontes Filho, José Dio-'
go Vital de Siqueira, Adriano
Deodato Martins, Francisco
Ângelo, Álvaro de Castro Cor-;
reia e Waldemiro Maia.

A commissão de Contas ficou
organisada pelos directores: —
Oscar Huland, Joaquim Sá e
Francisco Moreira de Azevedo..
______________________

1

PHARMACIA

MIGUEL COUTO
—DE—

FREIRE * SOUZA
Completo sortimento de Drogas,
Productos Chimicos e Especia-
lidades nacionaes e estrangei-

ras, por preços módicos.

RECEITUARIOS AVIADOS
COM MÁXIMO ASSEIO E ES-
CRUPTJLO, PELO SÓCIO GE-

RENTE, SR. FRANCISCO
MOZART FREIRE

Rua F. Peixoto, n. 49
CEARA' — FORTALEZA

(282—12 alts.
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Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

Cia. ¦ TI !M'M. W¦;• I IW» e
MD.

-CIDAO
IGUATU ^ FORTALEZA m SOBRAL

(28

DEMISSÕES DE SUB-DELE-
GADOS DE POLICIA

)0(
Na pasta da Policia e Segu*»

rança Publica foram assignados
as seguintes exonerações:

João Zacharios Teixeira,
Raymundo de Paula Nogueira,
Joaquim de Oliveira Sousa, E»
lias Honorato de Macedo, Anto-
nio Alberto Carneiro, Esmerino
Caetano Gomes, Liborio Ferrei»
ra Veras, Raymundo Alves Ma-
galhães, João Ignacio de Bar-
cellos, Custodio Ferreira da
Costa, Pedro Barroso, J. K. L.,
Custodio Domingos Couto e An-
dré Camurça, de subdelegados
de Policia de Mocuripe, em For*
taleza, Alto Santo da Viuva, em
Limoeiro, Marruás, em Tauhá,
Parazinho, Martinopolis, Ria-
chão, Ubatuba, Chaval, Barcel*
lopolis e São Francisco, em
Granja, Ipu\ em Itapipoca, Me*-
ruóca, em Massapê e Caiçari-
nha, em Canindé.

Trocadilho
Gabriel e Zéamaro,.
Vêm supplantar o mercado ...
Um a vender miudezas,
O outro a vender calçado.
Modelo chie, elegante,
Bem feito, bem acabado,
Por um preço tão barato,
Que jamais tenho encontrado.,

(212—5 vs,.,

Embrulho com remédios: LINHO BELGA EM TODAS AS
Pede-se encarecídamentè a

casa commercial ou pessoa que
encontrou um embrulho conten-
do remédios, com o seguinte en-
dereço: "Sr. Antônio Carila,
aos cuidados do sr. João de Hol-
landa — Quixadá, a fineza de
ir entregal-o no "Salão Irace-
ma", á rua Major Facundo, n.
146, que será bem gratificada.

(286 — 3 vs.

GORES
16$000, metro

(2 mts. largura)
Vende A SYMPATHIA

Rua F. Peixoto, n. 224
.¦',•; o rfí (211—5 alts.

GRANDE SORTIMENTO
DE BRINQUEDOS

temASYMPATfflA
Rua F. Peixoto, n. 224

(211—5 alts.,

A MASSILIA
Recebeu variado sortimento "dernier bateau" de:

SEDAS, VOILES e PERFUMARIAS
PREÇOS DE SENSAÇÃO

Visitem-i^a á Rua F. Peixoto n.° 230

SO" ESTE MÊS^Í
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8-TRINCHEIRA S —8

N. 503

iAnn
.'.-.';', '.:-.
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T r i b ii n n JC i V r c*

O relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassinio
de Antônio Drumond

Exame das conclusões finaes do mesmo relatório
vi

NOMEAÇÕES DE AUTOR!
DADES POLICIAES

Adiante:
*que (o carro) velu ter á

Praça do Ferreira, onde
parou, descendo o dr. I-cl-
ria em companhia do de-
durante":

**que, em seguida, TOMA»
RAM PELA TRAVESSA
das mist:m:iRASm*

Aqui ht\ um salto brusco e
maravilhoso: o carro parou, na
Praça, em frente i\ loja "A Cca-
rensc", e nós teríamos tomado,
(cu e Antônio) pela travessa das
Trincheiras.

Mas. por onde fomos nós da
Praça t\ travessa das Trinchei-
ras?

Por cima das casas, ou pelo
quarteirão lado norte da mes-
ma Praça?

E' uni hiato este que nâo dei-
xa de ser impressionante, tra.
tando-se do uma declaração de | afim dc provar, que elle, dado
Antônio Tino que c" por demais mesmo a hypothese de que ti-
explicito quanto á designação vesse viajado, commigo, de au-
de lugares e nomes dc ruas por tomovcl, na noite do crime, man
onde diz que passou, chega a isto apenas de minha casa, - ¦ á

que Tino da — d» loja "A Cca-
rense", A travessa tias Trln-
cheiras, sem passar i-elo quar-
teirão norte da Praça e dobrar
pela rua Major Faeundo.

Pensam os leitores que este
itnlto t* de graça?

Nunca.
Lembram-se ainda os leito-

res da noticia dc um homem de
mescla azul e dc chapéu grande
que. na noite do crime, — isto é
historia antiga — teria segui,
do commigo pelo hecco dos Po*
ei nhos?

Pois bem: o salto de Antônio
Tino prende-se a este facto, co-
mo uma necessidade particular
dc robustecer aquella fábula, c,
gerando confusão, cstultclcccr a
duvida quanto à verdade.

Antônio Tino nunca veiu á ei-
dade: e queríamos salientar
esta vnliosissima circumstancia

unhasse o ur. >- rguio uo-. Mam|âs§ em TauUt Q ^m.
nes, tomando, então, o dr. íinhacmCanlndé: ^iaaBexer*
.eina a travessa . __ _ 

¦ ... , - CaMnno dfl silva.

ser até prolixo nestes detalhes;
conhece a cidade como nin-
guem: sae da rua Dr. Antônio
Pompeu (onde eu moro), vem
pela linha de bonde do calça-
mento de Mecejana, pára na lo-
ja UA Cearense*1, pula para a
travessa das Trincheiras, (aqui
é que está o salto) dobra, á di-
reita. na rua Barão do Rio Bran-
co, etc.

Parece um chauffer! Só fal-
ta dizer a mão...

Por que, entretanto, esse sal-
to tão brusco, da loja "A Cea-
rense" para a travessa das Trin-
cheiras, sem determinar o cami-
nho por onde passou, isto é,
por onde diz que teríamos
nós dois passado?

Ao espirito desattento do lei-
tor, estamos certo de que pas-
saria como coisa de nenhuma
importância, essa brusca inter.
rupção no itinerário de Tino,
si, para ella, não lhe chamasse-
mos a attenção.

Porém nós que conhecemos o
motivo e que sabemos por que
se deu essa solução de continui-
dade, nesta parte, da supposta
travessia de minha residência,
á rua Dr. Antônio Pompeu —
até a rua Barão do Rio Branco,
invocamos a curiosidade dos
que nos lêm para um outro fa-
cto anterior e semelhante a
este, já do conhecimento do pu-
bliço.• Recordam-se, porventura, de
que o dr. Américo Picanço de-
pois que ouviu o pessoal da
"Gazeta" me fêz a gentileza de
tirar, de trás de mim um ca.
panga, trocando-o peío gerente
da typographia daquella matu-
tino?

Pensariam, acaso, os que me
lêm, que esta troca foi de mão
beijada?...

Enganam-se.
O capanga que teria acompa-

nhado o dr. Virgílio, na noite do
crime, já estava focalizado pelo
depoimento de outras testemu-
nhas como viajando pela traves-
sa S. Paulo e, em seguida, pela
rua Senador Pompeu.

Para que volta-lo pela rua
Major Faeundo?

Só com o objectivo de o fazer
passar pela porta do dr. Ame-
rico?

Era pouco.
Assim também temos o salto [

I

rua Dr. Antônio Pompeu — ate
a Praça, junto á loja "A Cearen-
se, — não lhe seria possivel. em
absoluto designar, por si só com
tanta precisão, os lugares e os
nomes das ruas por onde diz
que teríamos passado, como se
elle fosse um habilissimo chauf.
fer da cidade.

Pois bem, nós queríamos di-
zer isto: que Antônio Tino não
conhecia, como não conhece,
Fortaleza, mas tínhamos receio
de invocar o nosso testemunho
isolado.

Felizmente já podemos fazê-
lo agora com o testemunho ver-
dadeiro e insuspeito da "Gazeta".

Lá está no editorial de 8 do
corrente, sob a epigraphe "Re-

paro ás cavillosidades do exame
de Leiria de Andrade", da la.
vra de penna mestra, o pedaci-
nho de oiro de que tanto preci-
savamos:

"Sabe o sr. Leiria, SABE
TODO O MUNDO que An-
tonio Tino não conhecia as
ruas da cidade; ficou "re-
servado" na residência do
sr. Leiria, donde apenas
sahiu naquelle momento,
para a empreitada sinistra.

Muito bem."Qualquer referencia de sua
parte ao nome de ruas ou
travessas deve ser cautello-
samente tomada".

Exactamente. Estamos, neste
ponto, de pleno accordo com o
articulista.

Desgraçadamente, porém, o
illustrado dr. Daniel Lopes não
usou, no caso, desta recominen-
dave.1 cautella.

As referencias todas, de no.
mes de ruas e travessas, que
Antônio Tino fez, no inquérito
foram tomadas sem essa rudi-
mentar cautella habilmente a-
conselhada!

Imagine-se até, que o bec.:o
das Trincheiras, — meio escon-
dido e apertado, — ficou, nos
autosi, entre dois simbólicos pa-
rentheses, com as honras de —
Cel. Liberato Barroso!

Insistamos agora, nas decla-
rações de Antônio Tino:

5 "que no trajecto compre-
endido entre o local em que
o respondente deixou o au.
tomovel com o dr. Leiria
(na loja "A Cearense, e o
dâ referida construecão,

(Banco Inglês, perto da
"Gaiata), i* que amlrns en-
contraram o dr. Virgílio
domes, a quem eonheceu
nessa occus/rlo",*

"que logo que o dr. \M>
ria avistou o dr. Virgílio
puxou o sen revolver, e en-
tregou ao respondente, de»
lerminando-lhe, que acom-
panhasse o dr. Virgílio Go
me
I

Ora, o bom senso rcpcllc duas
circumstancias. desta deposi.
ção:

a) o facto de Antônio
Tino vir a conhecer o dr.
Virgílio Gomes naquclla oc-
casiâo;

b) ter o dr. Leiria, logo
que avistou o dr. Virgílio,
puxado seu revolver c en-
tregue o mesmo a Antônio
Tino.

Sim! Virgílio costumava pas-
sar tempo em nosso sitio S. Je-
ronymo e por varias oceasiões:
demorando-se sempre alguns
dias*, dez, quinze e até um mês,
como o fizera parece-nos que em
novembro de 1929.

Seria, possivel, portanto, que
Antônio Tino, morador de S.
Jeronymo, comparecendo qua-
se todos os dias á casa dc mora-
da do sitio, recebendo ordens
com os demais trabalhadores,
pagamento de seus salários,
conversando sempre com os.pu-,
tros collegas á tarde, ou á noite,
no pateo da casa, ou no alpen-
dre este desconhecesse o dr.
Virgilio Gomes?

O dr. Virgilio Gomes, sim, é
que poderia desconhecê-lo: de

mu Cavalcante Metia. Paulino
Teixeira Uma, Um Lopet U*
ma, Francisco StWW de OH-
veira, twè Pinto Ferreira, o
Joaquim Alves Pereira, respe-

Na pauta da Policia e Se^»;^^^^ nupplimle* doa sub»
rança Publica foram feitas «delegados de Policia de Milagres,
seguintes nomeações; | Canindé. Granja. Morada No»

Raymundo Mello Pereira, Pe«! va uapipoca. Ipu* — districto
dro Ferreira Moura. Joaquim;^ impipoca, Cachoeirinha,
Franco Souza, José de Barros *^arrul%ii e Flores — dlstrieto»
Gouveia, Cicero Dias, Domingos; de Tauná, e Ingaseiras — dis»
Alves Pereira, Liborio Ferreira trkt0 de Aurora,
Veras. Olidio Moreira Gomes,;
José Augusto Santos, Cândido
Fructuoso de Oliveira e Moyi*es
de Souza Araújo, respectiva-
mente, subdelegados, dos distrl-
ctoa de Santo Antônio, em Tau-
há, de Ipu1. em Itapipoca, de
Bareellopolis, Chaval, Martino-
polis. São Francisco, Ubatuba,
Riachão e Parasinho, em Gran

ra Leite, João Caetano da Silva,
Antônio Frota Angelim, Josó
Maia. Luiz Antônio de Araújo,
Cândido Pereira, Raymundo do
Andrade, Tobias Hermeto do
Vasconcellos, João Matheus, Al-
fredo Pires de Paula, Manoel
Joaquim de Souza, Francisco Vi-
dal dc Araújo, Manoel Alves
Teixeira, Miguel Noronha Filho,
Antônio Alves de Araújo, Eli-

ATTENÇÃO
Nüo comprem nem cn*

commendem seus moveis
sem primeiro visitai* a Mo-
velaria Popular, a que ven-
dc mais barato e tem rae-
llior gosto.
95-RUA S. PAULO-95
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DESPORTOS

Attenção
Communico ao publico e ao

commercio que transferi minha
casa commercial do Arraial
Moura Brasil para a Praça Ben-
jamin Constant, esquina No-
gueira Accioly, onde espero me-
recer a attenção de todos em
geral.

Fortaleza, 9 de janeiro de
1931.

Ernesto Gurjão.
.'•Ir

FOOT-BALL

"Sul America" x "Nordeste"
Domingo ultimo, realizou-se

um animado encontro entre o
"Sul America" e o "Nordeste S.
Club", na rua do Seminário.

O jogo desenvolveu-se cora
extraordinária animação.

Hildebrando fez o primeiro
ponto favorável ao "Nordeste".
Logo. a seguir, Raul furou a
rede adversaria, fazendo ura
ponto para as suas cores, e em-
patando, assim, o jogo.

Farnum, "nordestino", mar-
ca goal e Benquió segue-se-lhe
com um pelotaço victorioso.

B o jogo, apezar de uma ba-
rulhada de todos os diabos, ter-
minou pelo "score" de 3x1.

Ademais, Antônio Tino que se
mostra um ragaz intelligente,*
conhecedor de todos os logares
da cidade e dos nomes de suas
ruas e travessas mesmo sem sa-

sinteressado dos serviços do si- j j,er \£T e escrever, revela-se ino-
tio, sem demorar attenção, nes-
te ou naquelle indivíduo no meio
de cerca de sessenta homens de
trabalho, talvez não se recor-
dasse delle ou mesmo nunca o
tivesse fixado.

Mas Antônio Tino, não eus-
ta mesmo a crer que elle já não
conhecesse o dr. Virgilio Go-
mes.

Agora o facto do revolver*, é
admirável que eu, fugindo ás
rudimentares regras da pruden-
cia, conduzisse commigo um re-
volver e fosse entrega-lo a An-
tonio, no meio da rua, com lis-
co de ser visto ou mesmo sus-
peitado, podendo tê.lo feito,
em casa, com toda calma e se-
gurança?

Onde estaria, então, a minha
apregoada sagacidade?

Seria preciso, certo, que eu ti-
vesse enlouquecido!

Dar um revolver a um homem
para ajudar alguém a matar
outrem, e i-sto no meio da rua!

De dentro de mim, de dentro
do meu cérebro, teria desappa-
recido, por completo, essa serie
ininterrupta de idéias magnani-
mas e generosas que são a mi-
nha caracteristijca na vida so-
ciai.

O que haveria, então, no meu
mundo interior era só um edi-
ficio de illiisões; que acabava de
desabar de vez, fragorosamente,
na derrocada de um acto morbi-
do e delirante.

Não, não podia ser!
Vê-se claro, o embuste das de.

clarações em tudo.
Trata-se de uma comedia

muito mal ensaiada, cujo pri-
meiro acto está degenerando em
ridículo.

pinadamente, um autômato, u-
ma machina.

Receber um revolver sem dizer
siquer uma palavra.

Que lhe disse eu quando lhe
teria dado a arma?

Nada, absolutamente, nada,
em relação ao delicto; apenas
lhe teria determinado, que a-
companhasse o dr. Virgilio.

Não lhe disse para onde., nem
para que.

Outra coisa interessante: na
sua declaração, Antônio diz:

"que logo que o dr. Lei.
ria avistou o dr. Virgilio
puxou o seu revolver e en-
tregou ao respondente de-
terminando-lhe que acom-
panha-se o dr. Virgilio".

Enertetanto, na conclusão /
do relatório do illustrado dr.
Daniel Lopes, vem assim:

"O de ter fornecido ao R.
Antônio Clementino Ferrei-
ra, o seu próprio revolver,
e lhe determinar acompa-
nhasse o dr. Virgilio Gomes
á redacção da "Gazeta de
Noticias".

Ora, no relatório há de mais
a seguinte expressão:"A' RED ACÇÃO DA "GA.

ZETA, DE NOTICIAS".
Expressão esta a que Anto-

nio Tino não alludiu em a sua
declaração, e que,portanto é um
enxerto a mais, caracterizando-
do, formalmente, a chamada cir-
cumstancia de lugar, circums-
tancia que é importantíssima em
matéria criminal.

No caso da testemunha Mario
Cavalcante, verificámos, igual-
mente, que havia, a mais, no
relatório, do que no depoimen-
lo delle, a expressão:

"daquella para esta".
Exactamente.
No depoimeito de Mario Ca-

valcante estava:"que o depoente ao subir
a calçada da "Casa Villar"
viu um vulto vindo da rua
Barão do Rio Branco para
a rua Major Faeundo."

E só.
Mas, na conclusão letra d do

Relatório, vem:
"d) O de ter sido encon-

trado momentos antes do
crime, a andar apressada-
mente e olhando para traz...
no quarteirão da rua Sâo
Paulo, entre as ruas Barão
do Rio Branco e Major Fa»
cundo, E DAQUELLA PA-
RA ESTA."

Nós estávamos convencidos co-
mo ainda estamos de que este
acerescimo que se encontra no
Relatório é, apenas, um lamen-
tavel erro typographico.

Entretanto, no caso acima,
isto é, na majoração feita, na-
quella parte das declarações de
Antônio Tino somos forçados a
pensar que se trata de uma mé-
ra declaração, á priori, sem que
isto desabone o bom conceito e
a bôa fé do honrado Juiz da ins-
trucção, que bem poderia ser
victima, no* momento, de algu-
ma idea preconcebida.

E é de Hans Gross, esta sug-
gestiva licção:

"Nada há mais perigoso
na instrucçãó dos proces-
sos, que as idéias precon-
cebidas quanto aos seas re-
sultados finaes; e são tanto
mais perigosas quanto é
certo que apparecem, im-
plantam-se e imperam nos
próprios Juizes trabalhado,
res e conscienciosos"...

LEIRIA DE ANDRADE
NOTA: — Continuaremos a-

manhã.

MANCHADO


